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APRESENTAÇÃO

Uma grande partilha de saberes é revelada neste livro aos diversos leitores 
e interlocutores desta obra. Todos os trabalhos que dão formas a este livro partem 
de correntes teóricas e práticas em que os autores se identificam, além disso, esta 
coletânea revela e mostra como as múltiplas motivações cooperam para a ampliação 
dos conhecimentos a serem adquiridos pelos sujeitos que aceitam o desafio de 
desbravar cada estética e poética textual.

Neste segundo volume da coletânea, a diversidade de temas tratados insere-se 
na tríade: letras, linguística e artes. São tratados neste livro quarenta e um trabalhos 
de variados autores que admitem a necessidade de realização e amostragem da 
pesquisa científica, porque mesmo alguns dizendo que no Brasil não se produzem 
conhecimentos, mostramos que produzimos sim, produzimos muita ciência.

No primeiro capítulo, os autores demonstram a importância cultural imaterial 
existente nos mitos e lendas da cidade de Barreirinhas, Estado do Maranhão. No 
segundo capítulo, alguns resultados são apresentados sobre a realização do 
procedimento sequência didática a partir de um gênero textual. No terceiro capítulo 
são compreendidos os diversos aspectos na obtenção das noções gerais do processo 
administrativo fiscal.

No quarto capítulo, os autores problematizam reflexões sobre as polêmicas 
existentes entre os conceitos de normalidade e anormalidade. No quinto capítulo, a 
autora analisa o conto A Igreja do Diabo, de Machado de Assis, sob o viés do Discurso 
Religioso. No sexto capítulo há uma exposição de uma pesquisa cujo tema foi a 
aprendizagem da língua inglesa com o uso de jogos pedagógicos como estratégias de 
motivação para o aluno aprender um idioma estrangeiro.

No sétimo capítulo, os autores relatam uma experiência desenvolvida no Ensino 
Médio Integrado do Campus Paraíso do Tocantins, do Instituto Federal do Tocantins. 
No oitavo capítulo o ensino de língua inglesa para crianças é tomado como ponto 
de reflexão. No nono capítulo, a autora apresenta resultados parciais de entrevistas 
referentes ao ensino de língua italiana para a terceira idade.

No décimo capítulo, os autores relatam algumas experiências vividas durante 
um projeto de ensino de língua italiana voltado ao público infantil. No décimo primeiro 
capítulo, as autoras apresentam os aspectos referentes ao funcionamento do cérebro 
humano no ato de ler e os aspectos cognitivos envolvidos na leitura. No décimo segundo 
capítulo, a autora analisa como os discursos médicos sobre a loucura e as instituições 
estatais à enfermidade psíquica se destoam da descrição dos internos a respeito da 
experiência da insanidade e com o respectivo aparato clínico e institucional.

No décimo terceiro capítulo, as autoras discutem a inclusão do internetês como 
prática escolar em uma tentativa de aproximação do ensino da língua portuguesa com 
a realidade dos alunos. O autor do décimo quarto capítulo apresenta e sugere algumas 
estratégias de ensino no contexto da Educação de Jovens e Adultos, reiterando que 



não devem ser seguidas como fórmulas infalíveis, mas como formas de problematizar 
as práticas de professores. No décimo quinto capítulo é discorrido sobre a conceituação 
de reificação do sujeito, concebida pelo filósofo alemão Axel Honneth.

No décimo sexto capítulo, os autores discutem como o Programa Inglês sem 
Fronteiras, na Universidade Federal de Sergipe tem contribuído para a formação de 
professores de língua inglesa. No décimo sétimo capítulo, as autoras sistematizam 
as relações musicais e sociais de um grupo de jovens no decorrer de encontros de 
musicoterapia, utilizando-se da pesquisa qualitativa. No décimo oitavo capítulo, as 
autoras analisam e investigam os efeitos de sentidos dos discursos sobre a inclusão 
do sujeito surdo no ensino regular.

No décimo nono capítulo é discutido a subutilização do texto poético em salas de 
aula do Ensino Fundamental. No vigésimo capítulo, as autoras apresentam uma análise 
sobre a organização pedagógica do trabalho com Educação Física na Educação Infantil 
do Campo, identificando o lugar que ocupam os jogos e as brincadeiras no universo 
escolar das crianças do campo. No vigésimo primeiro capítulo, o autor averigua a 
incidência de textos sagrados das tradições monoteístas do Judaísmo, do Cristianismo 
e do Islamismo no romance Lavoura Arcaica, de Raduan Nassar.

No vigésimo segundo capítulo são propostas algumas reflexões sobre a atuação 
do psicólogo dentro do universo escolar. No vigésimo terceiro capítulo, os autores 
estabelecem ligação entre a arte urbana e o geoprocessamento, com a finalidade de 
explorar a pluralidade de leituras do espaço urbano do município do Rio Grande – 
RS. No vigésimo quarto, a autora reflete sobre o trabalho com a produção, correção 
e reescrita textual, decorrente de um processo de Formação Continuada de ações 
colaborativas promovidas pela pesquisadora.

No vigésimo quinto capítulo, a autora apresenta resultados de uma pesquisa que 
problematiza a maneira como uma coletânea de material didático de língua inglesa 
para o ensino médio é investigada. No vigésimo sexto capítulo, a autora explora o 
possível auxílio que os dicionários de sinônimos poderiam oferecer a estudantes de 
espanhol de níveis mais avançados que necessitam executar tarefas pedagógicas de 
produção. No vigésimo sétimo capítulo um projeto de extensão e todas as suas etapas 
são apresentados pelas autoras.

No vigésimo oitavo capítulo, as autoras refletem as relações entre linguagem e 
poder por meio de análises de posicionamentos dos internautas em notícias veiculadas 
em sites e postagens em mídias sociais que mostrem a influência do uso da norma 
culta e debates sobre a língua. No vigésimo nono capítulo, a autora problematiza 
a representação sobre o indígena como cultura minoritária constituída pela esfera 
jurídico-administrativa cujo eco discursivo repercute na esfera educacional brasileira. 
No trigésimo capítulo, os autores discorrem sobre as noções de sentidos no Curso 
de Linguística Geral, de Ferdinand de Saussure, abordando questões de sentido e 
referência de um sistema linguístico.

No trigésimo primeiro capítulo, a autora desenvolve a ação pedagógica adotando 



uma postura interdisciplinar e de trabalho em equipe, construindo competências e 
saberes educacionais, além de colaborar com a formação musical dos integrantes 
do grupo. No trigésimo segundo capítulo, os autores estudam o sofrimento amoroso 
e a afinidade do amor nas canções brasileiras passionais separando-as em duas 
subcategorias. No trigésimo terceiro capítulo, os autores colocam em discussão a 
linguagem audiovisual da série animada estadunidense de humor South Park, no 
tratamento da religião islâmica como forma de desobediência e resistência ao chamado 
radicalismo religioso do grupo Estado Islâmico.

No trigésimo quarto capítulo, os autores propõem uma nova sequência didática 
para trabalhar o gênero textual cardápio nas aulas de língua inglesa. No trigésimo 
quinto capítulo, os autores apresentam uma leitura do romance juvenil O Fazedor de 
Velhos, de Rodrigo Lacerda, alisando os elementos estruturais da narrativa, como a 
configuração da personagem principal, do espaço e do narrador. No trigésimo sexto 
capítulo, os autores investigam o romance Rua do Siriri, de Amando Fontes, com a 
finalidade de elucidar como as mulheres viviam durante o período histórico discutido 
no texto literário.

No trigésimo sétimo capítulo, as autoras investigam os estereótipos veiculados 
pelo discurso midiático referente à ocupação da mesa do senado durante a Reforma 
Trabalhista, 2017. No trigésimo oitavo capítulo, a autora verifica como os livros didáticos 
de Língua Portuguesa do segundo ciclo dos anos iniciais do ensino fundamental 
indicados pelo Ministério da Educação, por meio do Plano Nacional do Livro Didático, 
2016, apresentam e exploram a variação linguística. No trigésimo nono capítulo, a 
autora apresenta um estudo investigativo à luz dos vínculos linguístico-culturais e 
identitários de professores de língua inglesa. 

No quadragésimo capítulo, a autora analisa a natureza de contexto a partir de 
dados obtidos em grupos de leitura compartilhada sob uma perspectiva ecológica. E, 
por fim, no quadragésimo primeiro capítulo, o contexto da Educação Infantil na relação 
com a formação de professores representa o foco de discussão, partindo, sobretudo 
da cultura corporal nesse contexto de ensino.

Desejamos aos leitores um proveitoso passeio pelas reflexões inseridas em cada 
capítulo e que as teorias e as práticas sejam capazes de problematizar a construção 
de novos conhecimentos aos interlocutores que queiram desvendar esta coletânea.

Ivan Vale de Sousa
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PRODUÇÃO TEXTUAL NO ENSINO-APRENDIZAGEM 
DE ESPANHOL COMO LÍNGUA ESTRANGEIRA: A 

CONTRIBUIÇÃO DOS DICIONÁRIOS DE SINÔNIMOS 
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Laura Campos de Borba
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RESUMO: Em seu processo de aprendizagem 
de espanhol como língua estrangeira, uma 
das opções de materiais didáticos aos quais 
o estudante pode recorrer são os dicionários. 
Em tarefas de produção textual, estudantes 
de níveis mais avançados poderiam valer-se 
dos dicionários de sinônimos, por exemplo. 
Este trabalho explora o possível auxílio que 
os dicionários de sinônimos poderiam oferecer 
a estudantes de espanhol de níveis mais 
avançados que necessitem executar tarefas 
pedagógicas de produção. O escopo de análise 
inclui três obras: o dicionário presente no 
site sinonimos.com, o Diccionario Avanzado 
de Sinónimos y Antónimos e o Diccionario 
Sinónimos y Antónimos SM. A metodologia 
empregada constituiu-se da aplicação de 
parâmetros de avaliação metalexicográficos. 
Estes parâmetros dizem respeito à 
configuração dos componentes macroestrutural 
(unidades léxicas incluídas) e microestrutural 
(designações e outras informações linguísticas 
fornecidas) de cada dicionário. Em primeiro 
lugar, no nível macroestrutural, analisou-se a 
frequência de intervalos lemáticos das obras. 

Para tanto, utilizou-se o Corpus de Referencia 
del Español Actual e o Corpus del Español 
del Siglo XXI. Em segundo lugar, no nível 
microestrutural, verificou-se a frequência de 
uso em corpora dos sinônimos indicados nos 
verbetes dos intervalos lemáticos da primeira 
etapa. Finalmente, analisou-se o tipo de solução 
sinonímica empregado. Concluímos que os 
três dicionários auxiliam o consulente a eleger 
o sinônimo semanticamente mais adequado. 
Contudo, para um auxílio mais efetivo, são 
necessárias mais informações semânticas de 
cada opção sinonímica, bem como informações 
acerca do seu comportamento sintático.
PALAVRAS-CHAVE: ensino-aprendizagem de 
espanhol como língua estrangeira; dicionários 
de sinônimos do espanhol; produção textual em 
língua espanhola.

ABSTRACT: In the process of learning Spanish as 
a foreign language, dictionaries are an available 
option of learning material to help learners with 
language doubts. On writing, advanced Spanish 
learners could make use of Spanish synonyms 
dictionaries, for example. This work explores the 
aid that Spanish synonyms dictionaries could 
offer to advanced Spanish learners that need 
to perform writing tasks. We analyzed three 
synonyms dictionaries: the online dictionary 
sinonimos.com, the Diccionario Avanzado de 
Sinónimos y Antónimos, and the Diccionario 
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Sinónimos y Antónimos SM. We applied metalexicographic parameters to evaluate 
these dictionaries. Precisely, our methodology consisted of an evaluation of the two 
canonical components that comprise a synonyms dictionary, i.e.: macrostructure (the 
lemmata included) and microstructure (synonyms and other linguistic information given 
in the entries). First, at the macrostructural level we checked the frequency of three 
sets of lemmas at each dictionary. We searched the words’ frequency of use in two 
corpora of Spanish language: Corpus de Referencia del Español Actual and Corpus del 
Español del Siglo XXI. Second, at the microstructural level we checked the frequency of 
the synonyms indicated to each lemma of the sets of the first step. Finally, we analyzed 
the treatment given to synonyms, that is, how they were descripted. We concluded that 
the three dictionaries can aid advanced learners by providing semantically adequate 
synonyms. Nevertheless, to provide a more effective aid, synonyms dictionaries should 
give more semantic and syntactic information about each synonym.
KEYWORDS: teaching and learning Spanish as a foreign language; Spanish synonyms 
dictionaries; writing tasks.

1 | 	INTRODUÇÃO

Embora a existência de dicionários de espanhol e o seu status de material 
didático não passem desapercebidos pelo âmbito do ensino-aprendizagem de 
espanhol como língua estrangeira (ELE), o seu emprego ainda não é muito difundido. 
É bom lembrar, contudo, que a Lexicografia Hispânica é altamente produtiva, tanto em 
obras monolíngues como em obras bilíngues. O panorama abrangente da Lexicografia 
hispânica monolíngue proposto por Borba (2017a), por exemplo, corrobora essa 
afirmação; igualmente, o trabalho de Bugueño Miranda e Borba (2019) aponta e analisa 
alguns dos diversos dicionários bilíngues para o par português-espanhol; finalmente, 
apesar da sua baixa incidência na tradição lexicográfica hispânica, não se pode deixar 
de mencionar os dicionários de aprendizes (ver capítulo sobre o tema ainda neste 
livro). 

De acordo com Borba e Bugueño Miranda (2017), apesar da abundância de 
obras publicadas, é notável a carência de trabalhos que investiguem o possível auxílio 
de dicionários de espanhol no ensino-aprendizagem de ELE. Mais especificamente, 
sabe-se pouco a respeito da relação entre classes de dicionários de espanhol, tarefas 
linguísticas e nível de aprendizagem de espanhol. Alguns exemplos de que é possível 
estabelecer essa relação estão em Borba (2017a, b). Borba (2017a) correlaciona os 
recursos linguísticos atinentes aos níveis A1 e A2 de aprendizagem de ELE com os 
tipos de informações oferecidos por diversas classes de dicionários monolíngues 
para falantes nativos. Borba (2017b) aplica uma metodologia similar, porém mais 
aprimorada, aos níveis B2, C1 e C2 de aprendizagem de ELE.

Para os estudantes brasileiros de espanhol como língua estrangeira, por exemplo, 
a consideração das três variáveis citadas (classes de dicionários, tarefas linguísticas e 
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nível de aprendizagem de espanhol) contribui para a determinação de quais classes de 
dicionários poderiam oferecer um auxílio mais efetivo conforme o seu perfil e as suas 
necessidades. Por exemplo: estudantes brasileiros de ELE de níveis iniciais poderiam 
buscar auxílio em dicionários bilíngues espanhol-português para executar tarefas de 
compreensão do espanhol, ao passo que, para tarefas de produção, poderiam recorrer 
aos dicionários bilíngues português-espanhol. Sobre esse tema, aliás, convém citar o 
trabalho de Bugueño Miranda (2016), que apresenta uma extensa discussão sobre as 
particularidades dos falantes aos quais um dicionário bilíngue serve e como isso se 
reflete no seu desenho. 

Por outro lado, estudantes brasileiros de ELE de níveis mais avançados poderiam 
empregar dicionários gerais de língua para tarefas de compreensão e dicionários de 
sinônimos para tarefas de produção (cf. exemplos em Borba (2017a)). 

O primeiro passo para que se possa estabelecer uma relação entre classes de 
dicionários, tipo de tarefa linguística e nível de aprendizagem do estudante é avaliar 
a qualidade das informações oferecidas pelos dicionários. Há estudos acerca da 
qualidade de dicionários bilíngues (par de línguas português e espanhol) e de alguns 
dicionários monolíngues para falantes de espanhol como língua materna. No que 
concerne aos dicionários bilíngues, Bugueño Miranda e Borba (2019) e Farias (2011) 
são convergentes ao apontar a presença de diversos problemas envolvendo, entre 
outros aspectos, informações lexicais e gramaticais não condizentes com a língua em 
uso. Muitos desses problemas se devem ao fato de que os dicionários bilíngues deixam 
de considerar os aspectos divergentes entre o português e o espanhol e as possíveis 
dificuldades decorrentes dessas divergências por parte dos estudantes brasileiros. 

No tocante aos dicionários de aprendizes de espanhol, além de serem poucos, 
se restringem às tarefas de compreensão da língua. Conforme comentamos mais 
detalhadamente em outro capítulo deste livro, as obras disponíveis não fornecem 
informações suficientes (e, muitas vezes, tampouco condizentes com o uso da língua) 
para que possam ser empregadas como recurso auxiliar em tarefas de produção. 
Bugueño Miranda (2018), por sua vez, vai mais além e chama a atenção para a 
necessidade de um dicionário onomasiológico (isto é, voltado para a produção) voltado 
para estudantes de ELE – classe de obra que, lamentavelmente, ainda não existe na 
lexicografia hispânica.

Já a lexicografia monolíngue para falantes de espanhol como língua materna, por 
sua vez, apresenta diversas obras que oferecem informações de qualidade, passíveis 
de serem aproveitadas por estudantes brasileiros de ELE de níveis mais avançados, 
conforme demonstra Borba (2017b). Além deste, outros trabalhos, como Borba (2016), 
por exemplo, avaliam dicionários gerais de língua espanhola disponíveis na internet 
e apontam quais poderiam auxiliar melhor o estudante de níveis mais avançados 
de aprendizagem de ELE. Na mesma esteira, Borba (2015) avalia a qualidade das 
informações fornecidas por dicionários de uso do espanhol. 

Cabe observar que, tanto os dicionários gerais de língua como os dicionários 
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de uso têm por função majoritária o auxílio em tarefas de compreensão do espanhol. 
Em contrapartida, segundo a taxonomia de obras lexicográficas estabelecida por 
Bugueño Miranda (2014), há quatro classes de obras que se propõem a fornecer 
informações visando auxiliar na produção textual e que estão presentes, em maior 
ou menor medida, nas tradições lexicográficas de diversas línguas: os dicionários 
de sinônimos, os dicionários onomasiológicos stricto sensu, os dicionários de ideias 
afins e os dicionários pela imagem. Os dicionários de sinônimos ordenam os verbetes 
alfabeticamente e apresentam designações. Os dicionários onomasiológicos stricto 
sensu apresentam, num primeiro plano, diversos conceitos organizados em uma 
ontologia – que é única, aliás, conforme a percepção (subjetiva) do lexicógrafo em 
relação ao mundo. Na medida em que se escolhe um conceito-chave, a obra direciona 
o consulente a subconceitos específicos até apresentar uma lista de designações. Os 
dicionários de ideias afins ordenam os verbetes alfabeticamente e elencam listas de 
unidades léxicas e sintagmas relacionados a cada palavra-entrada. Finalmente, os 
dicionários pela imagem também organizam as informações a partir de uma ontologia 
e usam listas de figuras ou uma ilustração-cenário para conduzir o consulente à 
designação desejada.

A tradição hispânica, por sua vez, conta com expoentes para três dessas classes: 
alguns dicionários de sinônimos (ao menos três, como se verá mais adiante neste 
trabalho); um dicionário onomasiológico stricto sensu (Diccionario Ideológico de la 
Lengua Española (DId, 2004) – ver esquema ilustrativo da obra em Borba (2017b, 
p. 102)); e um dicionário de ideias afins (Diccionario de Ideas Afines (DIA, 1996) – 
ver exemplo de verbete em Borba (2017b, p. 103). Apesar de existirem expoentes 
de dicionários para produção em língua espanhola, cabe observar que ainda faltam 
investigações acerca das obras disponíveis. 

Em razão do exposto nos parágrafos precedentes, o presente trabalho explora a 
possibilidade de se empregar dicionários de sinônimos para falantes nativos como uma 
solução paliativa e transitória até que um dicionário onomasiológico esteja disponível 
para os aprendizes de espanhol. O escopo da análise incluiu três obras: o dicionário 
presente no site sinonimos.com, o Diccionario Avanzado de Sinónimos y Antónimos 
(DASA, 1998) e o Diccionario de Sinónimos y Antónimos SM (DiSA, 2012). Nas 
seções seguintes, antes da análise propriamente dita, serão comentados aspectos 
acerca do conceito de sinonímia e o tratamento lexicográfico atribuído aos sinônimos 
em dicionários de sinônimos. É pertinente comentar que uma versão preliminar deste 
trabalho está presente em Borba (2017c).

Cabe mencionar que o presente trabalho foi realizado com apoio da Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior - Brasil (CAPES) - Código de 
Financiamento 001.
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2 | 	A SINONÍMIA SOB O PONTO DE VISTA LEXICOLÓGICO

Antes de tratar do modo como as informações são apresentadas nos dicionários 
de sinônimos, é necessário compreender o fenômeno da sinonímia. A definição mais 
aceita é a de que “sinonímia é similaridade/identidade de significado entre os sentidos 
[sic] associados a duas ou mais formas lexicais” [synonymy is similarity/identity of 
meaning between senses associated with two (or more) diferente lexical forms] (Cruse 
(2002) apud Adamska Salaciak (2013, p. 331), tradução nossa). 

Geeraerts (2010) aponta para dois tipos de sinonímia: total e parcial. Em casos 
de sinonímia total, duas unidades lexicais partilham do mesmo conjunto de significados 
e podem ser substituídas uma pela outra em qualquer contexto sem que ocorram 
alterações. Vários estudiosos, como Moon (2013), afirmam, no entanto, que esse tipo 
de sinonímia é muito raro. 

Já o fenômeno da sinonímia parcial corresponde aos casos em que duas 
unidades léxicas compartilham apenas uma parcela de significados ou que podem 
ser substituídas uma pela outra em um ou mais contextos, mas não todos. Trata-
se do tipo mais comum de sinonímia. Alguns estudiosos, como Cruse (2002 apud 
Adamska Salaciak (2013, p. 335)), por exemplo, especificam a natureza dessa 
relação através do conceito de sinonímia próxima [near-synonymy]: “palavras que 
compartilham características centrais de significado, mas que podem diferir em 
relação a características secundárias” [words which share central features of meaning, 
but may differ in respect of peripheral ones] (ADAMSKA SALACIAK, 2013, p. 335, 
tradução nossa). O autor, por sua vez, exemplifica a sinonímia próxima mencionando 
a relação entre hipônimos e hiperônimos. No português, por exemplo, a relação de 
hiponímia de uivar em relação a gritar permite afirmar que ambos compartilham o 
significado “soltar gritos; bradar” (BORBA, 2004, s.v. gritar, 6). Por outro lado, uivar se 
aplica a determinados conjuntos de entidades às quais gritar não se aplica, como é 
o caso dos canídeos. O fato de uma unidade léxica co-ocorrer com alguns conjuntos 
específicos de entidades (e não com outros) constitui um fenômeno denominado 
restrição de seleção. Mais especificamente, e de acordo com Atkins e Rundell (2008, 
p. 302), restrições de seleção correspondem à “categoria semântica geral de itens 
que aparecem tipicamente como os sujeitos ou objetos de um verbo, ou como os 
complementos de um adjetivo” [the general semantic category of items that typically 
appear as the subjects or objects of a verb, or as the complements of an adjective].

As características secundárias de sinônimos próximos [near-synonyms], 
entretanto, podem ir muito além da relação entre hipônimos e hiperônimos. Moon 
(2013), por exemplo, explicita que as unidades léxicas em relação de identidade 
semântica apresentam diferenças que podem estar a nível diatópico (lugar, como em 
tangerina, mexerica e bergamota), diafásico (situações de uso, como em xixi (coloquial) 
e urina) ou diastrático (estratos socioculturais, como hipérbato (tecnicismo)) (exemplos 
em português fornecidos ad hoc). É possível perceber que Moon (2013) conflui com 
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a concepção coseriana de língua como um diassistema, ou seja, como um “conjunto 
mais ou menos complexo de ‘dialetos, ‘níveis’ e ‘estilos de língua’” (COSERIU, 1980, 
p. 112).

Cabe mencionar que alguns estudiosos, como Gouws (2013), apontam para o 
fato de que as diferenças entre sinônimos podem se manifestar não apenas a nível 
semântico, mas também a nível sintático. Alguns exemplos dizem respeito às restrições 
de combinação de regência, como em prescindir [de] e dispensar [Ø] (exemplos 
fornecidos ad hoc).

3 | 	A SINONÍMIA SOB O PONTO DE VISTA METALEXICOGRÁFICO

A metalexicografia é uma área dedicada a reflexões teóricas sobre a prática 
lexicográfica de compilação de dicionários (HARTMANN; JAMES, 2001, s.v. 
metalexicography). A fim de compreender como as informações estão organizadas em 
um dicionário de sinônimos, o estado atual dessa classe de obras e o patamar ideal de 
descrição da língua, nesta seção empregamos alguns conceitos e noções relacionados 
ao estudo e análise de dicionários de sinônimos: componentes canônicos, tipos de 
sinonímia e informações contextuais e co-textuais.

	 Os dicionários de sinônimos possuem duas estruturas informativas básicas, 
chamadas componentes canônicos. O primeiro componente é a macroestrutura, que, 
segundo Bugueño Miranda (2013, p. 22), corresponde ao conjunto total de lemas 
incluídos, aos critérios de seleção empregados e ao tipo de estrutura de acesso. 
Normalmente, um dicionário de sinônimos apresenta uma estrutura de acesso 
alfabética, como comentado na seção anterior. No tocante à seleção de lemas, espera-
se que as palavras-entrada incluídas estejam presentes na língua em uso.

	 O segundo componente canônico é a microestrutura, que diz respeito às 
informações fornecidas (BUGUEÑO MIRANDA, 2013, p. 22). Num dicionário de 
sinônimos, corresponde ao conjunto de designações (sinônimos) relacionadas a cada 
lema. Os avanços nos estudos lexicológicos sobre sinônimos contribuíram para a 
distinguir dois tipos de soluções empregadas por dicionários de sinônimos:

“[...] Distingue-se também entre (c) dicionários de sinonímia acumulativa, que 
simplesmente arrolam sinônimos em cada verbete, e (d) dicionários de sinonímia 
discriminativa, que fornecem as diferenças de significado entre os sinônimos 
arrolados [sc. em cada verbete]” [Unterschieden wird des weiteren zwischen (c) 
dem kumulativen S., das zu den einzelnen Lemmata ledigl. Synonyme auflistet, und 
(d) dem distinktiven S., das zusätzl. die Unterschiede der angeführten Synonyme 
angibt] (MLS, 2010, s.v. Synonymwörterbuch).

Um exemplo de dicionário que aplica uma solução sinonímica acumulativa é o 
Diccionario de Sinónimos y antónimos disponibilizado online pelo jornal El País (DEP, 
s.a.):
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ladrido
aullido
gruñido

grito
voz

insulto

Quadro 1 – s.v. ladrido no DEP (s.a.)
Fonte: DEP (s.a., s.v. ladrido)

S.v. ladrido (DEP, s.a.) não há qualquer informação que auxilie o consulente a 
diferenciar cada designação. Aullido, gruñido e insulto se diferenciam na medida em 
que os dois primeiros são aplicáveis a animais, enquanto que o terceiro a pessoas. 
Além disso, aullido possui um caráter triste, enquanto que gruñido é ameaçador.

A sinonímia discriminativa, por sua vez, consiste em um tipo de solução 
sinonímica que distingue os sinônimos conforme suas características semânticas e 
seu comportamento sintático. Estudiosos como Gouws (2013), por exemplo, utilizam 
o termo orientações contextuais para referir-se às informações de caráter semântico 
(restrições semânticas e comportamento nos eixos diatópico, diafásico e diastrático 
do diassistema); por outro lado, para referir-se às informações de caráter sintático, 
Gouws (2013) utiliza o termo orientações co-textuais. Um exemplo de dicionário que 
aplica uma solução de sinonímia discriminativa é o DiSA (2012):

abdomen s.m.
vientre

panza (col.)
barriga* (col.)

tripa (col.)
estómago (col.)

fructificar
1 v. (una planta) 

dar fruto
granar

2 (una cosa)
producir
rendir

aprovechar
≠ fracasar

ladrido
1 s.m. (de un perro)

gruñido (amenazador)
aullido (triste)

gañido (quejoso)
2 col. (de una persona)

grito
bramido

rugido (col.)
bufido (col.)

Quadro 2 – s.v. abdomen, fructificar e ladrido no DiSA (2012)
Fonte: DiSA (s.a., s.v. abdomen, fructificar, ladrido)

	 No verbete abdomen reproduzido acima, percebe-se que DiSA (2012) auxilia 
o consulente através da inclusão da marca de uso coloquial. Já s.v. fructificar, DiSA 
(2012) oferece distinguidores semânticos (una planta; una cosa) para diferenciar os 
conjuntos de designações relacionados a cada acepção de fructificar. Um distinguidor 
semântico é uma unidade léxica ou sintagma pouco extenso que funciona como um 
representamen do conteúdo de uma acepção, aludindo a um elemento característico 
ou predominante da acepção e que a distingue das demais. Um distinguidor semântico 
introduz uma acepção com o objetivo de facilitar a leitura de verbetes extensos e a 
localização de informações sem a necessidade de se ler por completo as acepções 
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elencadas. No caso de fructificar, os distinguidores semânticos una planta e una cosa 
apontam especificidades semânticas compartilhadas pelo conjunto de designações de 
cada acepção. S.v. ladrido, por fim, aplicam-se distinguidores semânticos não somente 
na introdução das acepções, mas também como recurso auxiliar na diferenciação das 
opções designativas dentro de uma mesma acepção (amenazador; triste; quejoso). 
Além disso, há marcas de uso (col.) junto de algumas designações para estabelecer 
diferenças entre as mesmas a nível de diassistema. 

Gouws (2013) defende a inclusão de informações contextuais e co-textuais 
afirmando que, ao lidar com sinônimos, uma das missões do lexicógrafo é fornecer as 
orientações necessárias para que o consulente da obra escolha a opção sinonímica 
mais adequada às suas necessidades. De fato, os exemplos acima, em especial se 
comparamos s.v. ladrido (DEP, s.a.) e s.v. ladrido (DiSA, 2012), apenas confirmam o 
auxílio que informações secundárias podem oferecer ao consulente.

Após organizar as contribuições teóricas que fundamentam este trabalho, na 
seção a seguir, serão apresentados os resultados da análise dos três dicionários de 
sinônimos do espanhol elencados. 

4 | 	ANÁLISE DO DISA (2012), DO DASA (1998) E DO SINONIMOS.COM

Cada dicionário foi avaliado sob o ponto de vista macro- e microestrutural. Na 
macroestrutura das obras, avaliou-se a frequência de lemas e designações incluídas, 
a fim de verificar se os dicionários apresentavam conformidade com a língua em uso. 
Na microestrutura, avaliou-se a frequência das designações, a solução sinonímica 
empregada nos verbetes e, conforme o caso, o tipo de informações contextuais e co-
textuais incluídas.

4.1	Análise da macroestrutura 

Os dicionários, em geral, têm o costume de lematizar unidades léxicas de baixa 
frequência, ou até mesmo, em alguns casos, ghost-words (palavras que não encontram 
respaldo em corpora). Esse fenômeno é conhecido como inchaço macroestrutural 
(BUGUEÑO MIRANDA; FARIAS, 2013, p. 12). É de se supor, no entanto, que o inchaço 
macroestrutural não deveria acontecer, ou, ao menos, não deveria ser expressivo no 
caso dos dicionários de sinônimos. Há duas razões que nos levam a defender essa 
asserção. Em primeiro lugar, ao ser um dicionário de sinônimos uma classe de obra 
onomasiológica, a sua própria estrutura de acesso (que equivale, nessa classe de 
obras, à macroestrutura) deveria estar constituída unicamente por palavras-entrada de 
alta frequência. Isso se deve ao fato de que as palavras-entrada elencadas funcionam 
como um representamen do léxico “conhecido” que levará a uma outra opção de 
designação, talvez não tão usual quanto a palavra-entrada (mas tampouco de baixa 
frequência na língua). Em segundo lugar, é evidente que nem para toda unidade léxica 
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“conhecida” da língua há sinônimos, o que contribui para que a macroestrutura seja 
relativamente menor, se comparada a outras classes de dicionários.

	 Para a análise da macroestrutura, foram selecionados aleatoriamente três 
intervalos lemáticos por dicionário. Cada unidade léxica presente nos intervalos, 
entre lemas e designações, foi analisada com o auxílio de dois corpora: o Corpus de 
Referencia del Español Actual Anotado (CREAa, 2015), para avaliar o DASA (1998), 
e o Corpus del Español del siglo XXI (CORPES, 2016) para avaliar o DiSA (2012) e o 
sinonimos.com (s.a.). O CREAa (2015) é um corpus da Real Academia Española que 
existe há mais de dez anos e que está passando por um processo de reedição para 
aumentar as opções de busca e para ajustar-se ao intervalo de tempo contemplado pelo 
CORPES (2016). Possui mais de 126 milhões de formas, provenientes de documentos 
escritos. Parte do projeto de futuras reedições abarca a inclusão dos registros orais, 
disponíveis apenas na sua edição mais antiga. Já o CORPES (2016) ainda está em 
fase de construção. Possui 225 milhões de formas e almeja chegar a 400 milhões. Está 
composto de documentos escritos (90%) e orais (10%), provenientes de literatura, 
livros-texto não literários e textos veiculados na imprensa. 70% do corpus corresponde 
a documentos americanos, enquanto que 30% são peninsulares.

	 A escolha de corpora diferentes para os dicionários justifica-se pela relação entre 
a data de publicação das obras e a data de publicação dos textos que formam parte dos 
bancos de dados. O CREAa (2015), por exemplo, inclui textos publicados entre 1975 
e 2000, intervalo dentro do qual o DASA (1998) foi publicado. Já o CORPES (2016) 
inclui textos publicados entre 2001 e 2012, intervalo no qual se insere o DISA (2012) 
e dentro do qual classificamos o dicionário sinônimos.com. Neste ponto, é pertinente 
esclarecer que o dicionário sinonimos.com não apresenta qualquer informação sobre 
o ano de publicação de seu conteúdo no site ou sobre qualquer dicionário impresso 
que possa ter servido de base para a sua publicação. Pressupomos que tenha sido 
publicado através de um site na internet a partir dos anos 2000, década da ampliação 
do acesso à Internet.

	 Em primeiro lugar, no DASA (1998), foram analisados 91 lemas, dos quais 
poucos apresentam baixa frequência (entarquinar e entibo, 1 correspondência; entibar, 
entibación e insulsez, 3 correspondências). Apenas dois lemas não apresentaram 
respaldo no CREAa (2015): entalamadura e insulano. 

Em segundo lugar, no DiSA (2012), foram analisados 67 lemas. Destes, entalegar, 
entecado e insubstituible apresentaram apenas um registro no CORPES (2016). 

Em terceiro lugar, no sinonimos.com, foram analisados 65 lemas, dos quais um 
(entalegar) possuía apenas um registro no CORPES (2016) e um (entallado) não 
apresentou respaldo no corpus. 

O problema atrelado à inclusão de verbetes cujo lema possui poucos ou nenhum 
registro em corpora é que essas unidades léxicas dificilmente serão alvo de consulta. 
Manter tais unidades no dicionário significa contribuir com um inchaço macroestrutural. 
Afortunadamente, a incidência de lemas com problemas de frequência foi baixa nos 
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três dicionários analisados.

4.2	Análise da microestrutura

Além da frequência das designações, analisou-se a solução sinonímica 
empregada por cada dicionário e o tipo de informações incluídas.

4.2.1	 Dasa (1998)

No tocante à frequência das designações, foram encontradas algumas ghost-
words, ou seja, unidades léxicas que não tiveram nenhum respaldo no corpus. É o 
caso de tillado, enlegamar, tallecer, antenado, enmaderación e restribar.

O DASA (1998) adota uma solução sinonímica discriminativa. S.v. chistoso, -sa e 
s.v. recibirse ilustram como o dicionário emprega esse tipo de solução:

chistoso, -sa adj. Ocurrente, decidor, gracioso, 
donoso, chusco, agudo, ingenioso, chancero. 
Los dos primeros se aplican sólo a personas. 
Gracioso, donoso y chusco, a personas, 
dichos o hechos. Agudo e ingenioso se dice 
de personas o de dichos; pero no de sucesos 
reales. 
2. Burlesco, festivo, jocoso.

recibirse prnl. Amér. Licenciarse

Quadro 3 – solução sinonímica adotada pelo DASA (1998)
Fonte: DASA (1998, s.v. chistoso, -sa, recibirse) 

	 Os dois verbetes reproduzidos no Quadro 3 apresentam informações de 
caráter contextual. As informações fornecidas s.v. chistoso, após as designações em 
itálico, são distinguidores semânticos que apontam as restrições semânticas de cada 
designação. Já s.v. recibirse, é fornecida a marca de uso Amér., de natureza diatópica. 

	 A aplicação de uma solução sinonímica discriminativa, entretanto, não é uma 
constante nos verbetes do DASA (1998). Há casos de verbetes que não apresentam 
qualquer distinguidor semântico quando, na verdade, essa informação seria necessária. 
No Quadro 4, a seguir, s.v. conducir ilustra esse tipo de caso:

conducir tr. Dirigir, guiar. 2 Regir, administrar, 
gobernar, llevar las riendas. 3 Llevar, 
transportar. 4 prnl. Comportarse, portarse, 
proceder. 

abastecer tr. Proveer, surtir, suministrar, 
aprovisionar, avituallar, municionar, pertrechar. 

Quadro 4 – problemas encontrados no DASA (1998)
Fonte: DASA (1998, s.v. conducir, abastecer) 

	 S.v. conducir, o DASA (1998) divide as designações (sinônimos) em diferentes 
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acepções, o que demostra que há uma diferença de caráter contextual (semântico) 
entre cada grupo. No entanto, a ausência de distinguidores semânticos para cada 
acepção não permite saber qual a diferença entre cada grupo de designações.

	 Por fim, cabe observar que o DASA (1998) não fornece informações co-
textuais. S.v. abastecer, por exemplo, há diferentes comportamentos sintáticos a nível 
de regência. O lema comporta-se sintaticamente através da regência abastecer de. 
Por um lado, as designações proveer, surtir e aprovisionar também são casos de 
regência com a preposição de, tal qual o lema. Pertrechar, no entanto, constitui um 
caso de regência tanto com a preposição de como com a preposição con. Por outro 
lado, as designações suministrar, avituallar e municionar, diferente de abastecer, não 
constituem casos de regência. O caso comentado aqui ilustra a necessidade das 
informações co-textuais para tarefas de produção em língua espanhola.

4.2.2	 Disa (2012)

No que concerne à frequência das designações, houve pouca incidência de 
unidades léxicas com baixa frequência. Alguns dos casos encontrados são enguarrar 
(1 registro), empuercar e guarrear (4 registros cada) e marranear (5 registros).

Conforme o exposto na seção 3 e ilustrado no Quadro 2, o DiSA (2012) adota também 
uma solução de sinonímia discriminativa. Os verbetes reproduzidos anteriormente, no 
Quadro 2, contém diversas informações contextuais, como distinguidores semânticos 
para acepções e designações e ainda marcas de uso. Entretanto, e da mesma forma 
que o DASA (1998), o DiSA (2012) não inclui informações co-textuais:

abastecer(se) v.
aprovisionar
suministrar

proveer
proporcionar

pertechar
surtir
dotar

equipar
nutrir

avituallar (de víveres)
municionar (de munición)

[...]

Quadro 5 – problemas encontrados no DiSA (2012)
Fonte: DiSA (2012, s.v. abastecer(se)) 

	 O lema abastecer(se) e as designações aprovisionar, proveer, surtir, nutrir e 
avituallar constituem casos de regência verbal, pois são acompanhados pela preposição 
de. O mesmo acontece com pertechar, dotar e equipar, que são acompanhadas tanto 
pela preposição con como pela preposição de. Por outro lado, suministrar, proporcionar 
e municionar não são casos de regência. Novamente, o consulente carece de auxílio 
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em relação ao comportamento sintático de cada designação.

4.2.3	 Sinonimos.com (S.A.)

	 Dentre as designações analisadas, houve pouca incidência de unidades léxicas 
sem respaldo no corpus, como tilla e amancebarse.

	 O dicionário sinonimos.com também adota uma solução sinonímica 
discriminativa. No entanto, fornece menos informações acerca das designações, se 
comparado com os dois dicionários anteriores. Os verbetes reproduzidos no Quadro 6 
ilustram essa questão:

base
1 pedestal: zócalo, podio, 
basamento
2 principio: origen, 
fundamento, arranque, 
génesis

confidente
1 amigo: compañero, 
camarada, compadre
2 delator: soplón, acusón, 
chivato, chismoso

abastecer
1 proveer: suministrar, 
aprovisionar, surtir, avituallar

Quadro 6 – solução sinonímica adotada pelo sinonimos.com
Fonte: sinonimos.com (s.a., s.v. base, confidente, abastecer) 

Conforme se pode observar através do verbete base, o único tipo de distinguidor 
semântico que o dicionário inclui são os distinguidores de cada acepção. As 
consequências de não haver distinguidores semânticos nas designações pode ser 
observada s.v. confidente. Na segunda acepção, soplón, acusón e chivato possuem 
restrição diafásica por sua natureza coloquial; na mesma esteira, chismoso possui 
restrições no eixo diastrático por sua natureza depreciativa. A ausência de marcas de 
uso junto às designações é um prejuízo ao consulente que precisa desempenhar-se 
em tarefas de produção. 

	 Por outro lado, a ausência de informações co-textuais se repete também no 
sinônimos.com. O lema abastecer), o distinguidor semântico proveer e as designações 
aprovisionar e surtir são casos de regência, pois são acompanhados da preposição 
de. Por outra parte, suministrar e avituallar não constituem casos de regência. 

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os três dicionários apresentam segmentos informativos capazes de auxiliar o 
consulente a eleger o sinônimo contextualmente mais adequado. O DASA (1998) e 
o DiSA (2012) são os que mais distribuem informações contextuais (distinguidores 
semânticos e marcas de uso) nas acepções e designações dos verbetes. O tratamento 
atribuído aos sinônimos por ambas as obras permite afirmar que são os dicionários 
com o maior potencial de auxílio para estudantes brasileiros de espanhol de níveis mais 
avançados que precisam desempenhar-se adequadamente em tarefas de produção. 
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A ressalva que se cabe fazer diz respeito à falta de sistematicidade justamente na 
inclusão de informações contextuais.

A avaliação do Sinonimos.com, por sua vez, indicou que este é o dicionário com 
o menor potencial de auxílio em tarefas de produção. Isso porque a obra não indica as 
restrições relacionadas ao diassistema da língua (diatopia, diafasia, diastratia). 

Por outra parte, carece-se de informações acerca do comportamento sintático 
de cada opção sinonímica apresentada. Nenhum dos dicionários inclui esse tipo de 
informação. Os casos de regência verbal mencionados ao longo da análise constituem 
apenas um dos aspectos referentes à relação co-textual entre unidades léxicas. É 
importante salientar, no entanto, que a falta de inclusão de informações contextuais 
e co-textuais não é um problema exclusivo dos dicionários de sinônimos de língua 
espanhola, mas dos dicionários de sinônimos de outras tradições também, como a de 
língua portuguesa. 

	 Sob a perspectiva quantitativa, há pouca incidência de lemas e designações 
(sinônimos) com baixa frequência no DiSA (2012) e no Sinonimos.com. Já a inclusão 
de designações no DASA (1998) sem respaldo no corpus representa um problema um 
pouco maior para o consulente, pois não reflete a língua espanhola em uso. De maneira 
geral, a inclusão de designações com frequência baixa ou ainda sem registro nos 
corpora não auxilia o consulente a escolher as unidades léxicas mais adequadas para 
sua tarefa de produção, justamente pela falta de representatividade da língua em uso. 
Entretanto, é necessário frisar que foram encontrados poucos casos problemáticos em 
relação à frequência, tanto de lemas como de designações.

Em suma, os três dicionários de espanhol analisados fornecem um auxílio, 
ainda que parcial, ao seu potencial consulente (os falantes de espanhol como língua 
materna) e aos estudantes brasileiros de espanhol. Para auxiliar o consulente em 
tarefas de produção (ou seja, no uso da língua), fazem-se necessários dicionários de 
sinônimos que reflitam cada vez mais a língua em uso, considerando a frequência de 
lemas e designações e os aspectos contextuais e co-textuais das designações. 
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